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24 Cora teu conselho me guiarás: e

•depois me receberás em gloria.

2o A quem outrem tenho no ceo ? as

sim que fora de ti Dada me contenta

na terra.

26 Se minha carne e meu coraçao

desfalecem, Deos será a rocha de meu

coração, e minha porção para sempre.

27 Porque eis que os que se alongão

de ti, perecerao : perderas a todo o

que se desvia de ti.

28 Mas quanto a mim, bom me he

de achegar me a Deos : ponho minha

confiança em o Senhor Jehovah, pa

ra contar todas tuas obras.

PSALMO LXXIV.

1 Instrucção de Asaph.

PORQUE, ó Deos, regeitas para sem

pre ? porque fumea tua ira contra

as ovelhas de teu pasto.

2 Lembra-te de tua congregação,

que ja acquiriste desda antiguidade ;

a vara de tua herança, que redimiste :

o monte de Siao, em que habitaste.

3 Levanta teus pés a as eternas as

solações: já o inimigo tudo destruio

no Santuario.

4 Teus adversarios bramárao no meio

de tuas Synagogas: puzérão seus si

naes nellas por sinaes.

5 Cada qual se faz afamado, como

aquelle que levanta o machado contra

a espessura do arvoredo.

6 Assim agora todas suas emalhadu-

ras quebrárão com enxadas e mar-

tellos.

7 Puzérão a foiro teus santuarios:

até o chão profanárão a morada de

teu nome.

8 Dissérão em seu coração, de huma

vez os despojemos queimarão todas as

Synagogas de Deos na terra.

9 Ja não vemos nossos sinaes : ja

não ha mais Propheta ; nem mais al

unem entre nós, que saiba até quando

isto durará.

10 Até quando, ô Deos, noa affron-

tará o adversario? o inimigo eterna

mente blasfemará de teu nome !

11 Porque retiras tua mão, a saber

tua dextra ? dentre teu seio acaba de

tirála.

12 Todavia Deos he. meu Kei deada

antiguidade, obrando redemções em

meio da terra.

13 Tu fendeste o mar com tua for

taleza: quebrantaste as cabeças dos

dragões nas aguas.

14 Tu machucaste as cabeças do

Leviathan : tu o deste por mantimen

to ao povo do deserto.

15 Tu fendeste a fonte e o ribeiro:

tu secaste rios impetuosos.

16 Teu he o dia, tua tambem he a

noite : tu preparaste a luz e o Sol.

17 Tu estabeleoeste todos os limites

da terra: verão e inverno tu os for

maste.

18 Alembra-te disto, que o inimigo

affrontou a Jehovah : e povo louco

blasfemou de teu nome.

19 Não entregues a as bestas a alma

de tua rola : não te esqueças para

sempre da vida de teus afflictos.

20 Attenta para teu concerto : por

que os lugares tenebrosos da terra es

tão cheios de moradas de violencia.

21 O opprimido não torne envergon

hado : o alllicto e necessitado louve

teu nome.

22 Levanta-te, ó Deos, preitea teu

Íireito : ale'ubra-te da afironta que o

ouço te (:;./. cada dia.

23 Não te esqueças dos gritos de

teus adversarios: o arruido dos que

se levantão contra ti, vai subindo con

tinuamente.

PSALMO LXXV.

1 Para o Cantor mór, Al-Tascheth :

Psalmo, e cantico de Asaph.

LOUVAMOS-te, ó Deos, louvamos-

te, e teu nome está perto : ja se

cantão tuas maravilhas.

3 Recebendo eu o offitio determina

do, de todo em todo rectamente jul

garei.

4 A terra e todos seus moradores ja

andavão derretidos : eu forem fortifi

quei suas columnas, Sela !

5 Disse eu aos loucos, não enlouque

çais : e aos impios, não levanteis os

cornos.

6 Não levanteis em alto vossos cor

nos : nem falieis com pescoço, o Uiman

tado cousas duras.

7 Porque nem do Oriente, nem do


